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H I P O A C U I D A D E    E X T R A F Í S I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A hipoacuidade extrafísica é o estado de baixa lucidez da conscin projeta-

da, gerando perda de oportunidades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo hipo procede do idioma Grego, hupó, “sob; debaixo de; embai-
xo”. O termo acuidade vem do idioma Latim, acuitas, de acutus, “agudo”, através do idioma 
Francês, acuité, “sabor azedo, picante; qualidade do que é agudo, e por extensão, aplicado a qua-

lidades intelectuais; fineza; penetração do olhar”. O prefixo extra provém do mesmo idioma La-

tim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico procede igualmente do idioma Latim, 

physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 
Sinonimologia: 01.  Hipolucidez extrafísica. 02.  Autoinconsciência extrafísica. 03.  Au-

toparaimperceptibilidade extrafísica. 04.  Obnubilação extrafísica. 05.  Impercuciência extrafísica. 

06.  Obtusidade extrafísica. 07.  Alheamento extrafísico. 08.  Baixa lucidez extrafísica. 09.  Hipo-

agudeza extrafísica. 10.  Hipodiscernimento extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas hipoacuidade extrafísica, hipoacuidade extrafísica 

mínima e hipoacuidade extrafísica máxima são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Hiperacuidade extrafísica. 02.  Hipoacuidade intrafísica. 03.  Auto-

parapercepção do estado projetado. 04.  Autoconsciência extrafísica. 05.  Autolucidez extrafísica. 

06.  Percuciência extrafísica. 07.  Autoparaperceptibilidade da conscin projetada. 08.  Vigília ex-

trafísica. 09.  Autodespertamento extrafísico. 10.  Paralucidez. 

Estrangeirismologia: o blurring da autolucidez extrafísica; a ausência da extraphysical 

selfawareness; o Projectarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autolucidologia Extrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autolucidologia Extrafísica; os oniropensenes; 

a oniropensenidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

a carência de lucidopensenes; a ausência da lucidopensenidade; os monoideísmos pensênicos;  

a dificuldade na fixação dos mnemopensenes; as assinaturas pensênicas projetivas semiconsci-

entes. 

 
Fatologia: os atributos mentaissomáticos obnubilados; o embotamento dos atributos 

conscienciais, subutilizados na vivência extrafísica, em comparação à vigília física ordinária; os 

condicionamentos parapsicopatológicos desencadeados pelo restringimento intrafísico; os condi-

cionamentos psicológicos impostos pelas repressões da vida humana; a psicofisiologia interferin-

do nas experiências extrafísicas; o ato de confundir as vivências extrafísicas com as vivências da 

vida humana; o esquecimento temporário da vida intrafísica nas experiências projetivas; a vida 

humana trancada; as condições redutoras da autolucidez repercutindo na acuidade da conscin pro-

jetada; a atenção saltuária; o devaneio; as evocações inconscientes; os monoideísmos; as autobce-

cações; os autassédios; o emocionalismo; os ampliadores da autolucidez contribuindo para o al-

cance da autoconsciência extrafísica; a atenção dividida; o abertismo consciencial; o continuísmo 

consciencial; a dificuldade na distinção entre a projeção semiconsciente e o sonho comum; a per-

cepção da experiência extrafísica somente após o retorno ao soma; o desinteresse pela projeção 

consciente; a prioridade de manutenção da autolucidez em qualquer dimensão; as pesquisas cien-

tíficas projetivas; a análise dos sonhos lúcidos; as comparações racionais entre a dimensão física  

e a extrafísica. 
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Parafatologia: a hipoacuidade extrafísica; a ausência de autoconsciência extrafísica;  

a autoconsciência extrafísica descontínua; a inconsciência quanto às ocorrências extrafísicas;  

a perda temporária do senso da pararrealidade; a ignorância quanto à dimensão extrafísica; os pa-

rafatos ignorados; os equívocos nas parapercepções extrafísicas; as intoxicações energéticas difi-

cultando a ampliação da lucidez extrafísica; as interferências oníricas nas parapercepções; as 

aberrações alucinógenas extracorpóreas; a repetição automática, pela conscin projetada, de atos 

realizados na dimensão intrafísica; a tentativa frustrada de realizar ações humanas na dimensão 

extrafísica; o psicossoma lastreado; a sonolência extrafísica; a catatonia extrafísica projetiva;  

a criação de morfopensenes durante a experiência projetiva; a dúvida quanto ao parafato de estar 

projetado; a insegurança permanente no transcurso das ações extrafísicas; a projeção semiconsci-

ente; o falso despertar extrafísico; a projeção onírica; o sonho lúcido; o sonho verídico; o sonho 

desperto; os sonhos de flutuação, voo e queda; os sonhos sobre a projeção consciente; os parapsi-

codramas projetivos; a cronicificação da hipoacuidade extrafísica na parapsicose pós-dessomá-

tica; a escala de lucidez da consciência intrafísica projetada; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a projeção 

semiconsciente enquanto minifenômeno do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a vivência 

da extrapolação parapsíquica sadia no desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a parapesquisa; 

os parafatos; os eventexes; a paravivência; a projeção lúcida enquanto vivência-exceção; o au-

texame projetivo enquanto técnica de desenvolvimento da autoconsciência extrafísica; as sen-

sações parafisiológicas do psicossoma auxiliando na ampliação da lucidez extrafísica; o desperta-

mento extrafísico; a convicção plena quanto à condição de estar projetado; a euforia extrafísica; 

o deslumbramento projetivo; as consequências do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; 

a autocomprovação da realidade extrafísica; os descondicionamentos desencadeados pelas 

vivências projetivas lúcidas em série; a vida alternante; a imperturbabilidade parapsíquica; a pro-

jeção de consciência contínua. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo das técnicas projetivas; 

o sinergismo agenda extrafísica–registros projetivos na ampliação da autoconsciência extrafísica. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos autexperimentos extrafísi-

cos; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do megafoco men-

talsomático; os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da autopes-

quisa; o princípio da evolução permanente; o princípio da autocrítica cosmoética. 
Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 
Tecnologia: a ausência da técnica do detalhismo; a falta da técnica da exaustividade;  

a carência do emprego das técnicas de despertamento extrafísico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 
Efeitologia: o efeito da autolucidez nas manifestações extrafísicas; a oscilação na auto-

lucidez enquanto efeito da mudança de dimensão consciencial; o efeito obnubilador da falta de 

lucidez na dimensão extrafísica; o efeito da autoconsciência extrafísica na rememoração posteri-

or; o efeito do desinteresse pela extrafisicalidade na manutenção da baixa lucidez extrafísica. 
Neossinapsologia: a necessidade de evolução das neossinapses e paraneossinapses rela-

tivas à autoconsciência extrafísica; os recursos paradidáticos empregados pelos amparadores ex-

trafísicos na dinamização das paraneossinapses do projetor jejuno. 
Ciclologia: o ciclo circadiano influindo na semilucidez da consciência; o ciclo autoluci-

dez intrafísica–autolucidez extrafísica; o ciclo vivência fenomênica–interpretação conteudística. 
Enumerologia: as concessões à irracionalidade; o afrouxamento da autocrítica; os hiatos 

na autoconsciência; a descontinuidade no autodespertamento; a falha na autovigilância; as lacunas 

de rememoração; a ausência de projeciocrítica. 
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Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio ações intrafísi-

cas–ações extrafísicas; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o binô-

mio cognição parapsíquica diminuta–interpretação parafenomênica falha. 
Interaciologia: a interação realidade intrafísica-pararrealidade; a interação faculdades 

mentais–parapercepções multidimensionais; a interação atenção-vigília. 
Crescendologia: o crescendo hipoacuidade extrafísica–autoconsciência extrafísica–cos-

moconsciência; o crescendo sonho lúcido–projeção semiconsciente–projeção lúcida; o crescendo 

jejunice projetiva–veteranice projetiva; o crescendo minifenômeno-maxifenômeno; o crescendo 

existência trancada–semiconsciência extrafísica–projetabilidade lúcida–vida alternante–vigília 

contínua; o crescendo lucidez descontínua–lucidez continuada–hiperlucidez progressiva. 
Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio lucidez-concen-

tração-atenção; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio concentração men-

tal–atenção fixada–lucidez; o trinômio vivência projetiva–projeciografia–projeciocrítica. 
Polinomiologia: a hipoacuidade extrafísica na raiz do polinômio distorção paraper-

ceptiva–distorção cognitiva–distorção mnemônica–distorção parapsíquica; o polinômio falha 

mnésica–lacuna sináptica–hiato pensênico–vácuo cerebral. 
Antagonismologia: o antagonismo hipoacuidade / hiperacuidade; o antagonismo obnu-

bilação extrafísica / parapercuciência; o antagonismo embotamento / despertamento; o antago-

nismo alheamento / envolvimento; o antagonismo interesse / desinteresse; o antagonismo atenção 

/ desatenção; o antagonismo emoção / lucidez; o antagonismo memória / esquecimento; o anta-

gonismo essência / aparência; o antagonismo estado de autoinconsciência alternante / estado de 

consciência contínua. 
Paradoxologia: o paradoxo de a conscin projetada atuar na dimensão extrafísica como 

se estivesse na vigília física; o paradoxo de a vivência extrafísica com hipoacuidade poder facili-

tar o acesso a informações sobre si mesmo pela minimização das autocensuras e dos mecanismos 

de defesa do ego; a expressão paradoxal sonho lúcido. 
Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço na busca pela hiperacuidade extrafísica; a lei do de-

senvolvimento gradual da projetabilidade lúcida. 
Filiologia: a ausência de lucidofilia; a carência de autocriticofilia; a falta de autopesqui-

sofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia; a espectrofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a racioci-

nofobia; a autocriticofobia; a logicofobia; a disciplinofobia. 
Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da apriorismose; 

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da subesti-

mação. 
Mitologia: a mitificação das parapercepções; o mito do desenvolvimento projetivo ins-

tantâneo. 
Holotecologia: a lucidoteca; a oniroteca; a absurdoteca; a parapsicoteca; a parafenome-

noteca; a projecioteca; a mnemoteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Onirologia; a Parapatologia; a Projeciologia; 

a Parapercepciologia; a Projeciografia; a Projeciocrítica; a Psicossomatologia; a Holomnemonico-

logia; a Pesquisologia; a Autocriticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin projetada sem lucidez; a consciex parapsicó-

tica. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o projetor semicons-

ciente; o intermissivista; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o amparador extrafísico; o para-
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pedagogo; o pesquisador; o projeciólogo; o parapercepciologista; o experimentologista; o extrafi-

sicologista. 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a projetora semicons-

ciente; a intermissivista; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a amparadora extrafísica; a para-

pedagoga; a pesquisadora; a projecióloga; a parapercepciologista; a experimentologista; a extra-

fisicologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens in-

consciens; o Homo sapiens oniricus; o Homo sapiens alucinatus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: hipoacuidade extrafísica mínima = a condição de a conscin projetada 

permanecer desperta na dimensão extrafísica, contudo sem se mostrar desperta para a dimensão 

extrafísica; hipoacuidade extrafísica máxima = a condição de a conscin projetada permanecer em 

estado de paracomatose consciencial na experiência projetiva. 

 
Culturologia: a autoinserção gradativa na cultura da Projeciologia; a Paracultura da 

Extrafisicologia; a cultura da Autoparapercepciologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 características ou indícios das experiências projetivas com hipoacuidade extrafísica: 

01.  Alheamento: o esquecimento momentâneo da realidade intrafísica. 
02.  Desassociação: a descontinuidade espaço-tempo; a desassociação com atividades, 

horário e localização imediatamente anteriores à vivência extrafísica. 
03.  Desorientação: a desorientação extrafísica; a dificuldade na manuteção da atenção 

extrafísica; a mudança constante de dimensão ou de localização extrafísica. 
04.  Embotamento: o enfraquecimento dos atributos conscienciais – lucidez, raciocínio 

lógico, atenção, criticidade, memória – durante a experiência extrafísica, inferiores ao apresenta-

do normalmente na vigília física ordinária. 
05.  Entorpecimento: a sonolência extrafísica. 
06.  Identificação: a falha na identificação de consciências extrafísicas no ambiente. 
07.  Inadequação: a percepção, durante a experiência projetiva, de estar vestido inade-

quadamente ou visitando determinado lugar em horário inapropriado. 
08.  Inconsciência: a ignorância quanto ao fato de estar projetado. 
09.  Onirismo: a criação de oniropensenes relacionados às sensações extrafísicas experi-

mentadas. 
10.  Rememoração: o ato de sonhar sobre temas relativos à projeção da consciência en-

quanto resquício mnemônico de experiência extrafísica recém-finda. 
 

Terapeuticologia. Segundo a Holomaturologia, eis, em ordem funcional, por exemplo, 

3 medidas terapêuticas visando a ampliação da autolucidez nas manifestações extrafísicas da 

consciência: 

1.  Energossomaticidade: a manutenção da saúde relativa das próprias energias, promo-

vendo diariamente a instalação de estados vibracionais profiláticos e terapêuticos, exteriorização 

e absorção das energias, ampliando a soltura do energossoma. 
2.  Descondicionamento: a vivência de projeções conscientes através da vontade, geran-

do o descondicionamento gradual da realidade intrafísica; a vivência de experimentos autocom-

probatórios quanto à realidade extrafísica. 
3.  Autoinvestigação: a autopesquisa das próprias experiências projetivas com hipoacui-

dade extrafísica, visando o autodiagnóstico quanto às causas e efeitos. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipoacuidade extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
04.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 
05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 
07.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 
08.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 
09.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 
12.  Megobscuridade:  Autolucidologia;  Neutro. 
13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

INVESTIR  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  PROJETABILIDADE  
LÚCIDA  POSSIBILITA  À  CONSCIN  DEIXAR  A  INCONSCIÊN-
CIA,  A  INDIFERENÇA  E  A  IMPROVISAÇÃO  RUMO  AO  ES-
PECIALISMO  NAS  AUTOMANIFESTAÇÕES  EXTRAFÍSICAS. 

 
Questionologia. Qual o percentual de lucidez predominante manifestado por você, leitor 

ou leitora, nas experiências projetivas? Já pesquisou as causas das autovivências com hipo-

acuidade extrafísica? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  A Outra. Título Original: Another Woman. País: EUA. Data: 1988. Duração: 80 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Cor: Colorido. Direção: Woody Allen. Elenco: Gena Rowlands; Mia Farrow; 

Ian Holm; Blythe Danner; Gene Hackman; Betty Buckley; Martha Pimpton; John Houseman; Sandy Dennis; & Philip 

Bosco. Roteiro: Woody Allen. Produção: Robert Greenhut. Música: Erik Satie; Kurt Weill; & Bertolt Brecht. Estúdio 
& Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: Inteligente, bem dotada e vivendo o casamento feliz, Marion considera a própria 

vida bem sucedida... Até encontrar com determinada desconhecida perturbada, tem a oportunidade de visualizar de manei-

ra rápida, mas incisiva, o vazio interior. Dividida entre o casamento sem amor e a paixão por outro homem, descobre a in-

fidelidade do marido durante todo esse tempo e a verdadeira dimensão da carência emocional. 
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